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Transmissão Vertical de 

HIV, Sífilis, Hepatite B e 

HTLV

Metodologia do processo de certificação de Estados e Municípios em 2026 



ELIMINAÇÃO TRANSMISSÃO VERTICAL – COMPROMISSOS INTERNACIONAIS

O Brasil compõe o grupo de países junto à Organização Pan-Americana 

da Saúde (OPAS) e Organização Mundial da Saúde (OMS) que estão 

engajados na eliminação da transmissão vertical de HIV, sífilis, Hepatite 

B, Doença de Chagas e HTLV como problema de saúde pública. 



IMPORTANTE: Eliminar não é erradicar! 



ELIMINAÇÃO TRANSMISSÃO VERTICAL – COMPROMISSOS NACIONAIS

• Pactuado na CIT (comissão intergestores tripartite - Federal, Estadual e Municipal).

• Metas de Impacto e Metas de Processo 



Protocolos Clínicos e Guias



Protocolos Clínicos e Guias – Em Atualização 



Manuais técnicos de Diagnóstico



AVASUS



AVALIAÇÃO EXTERNA DA QUALIDADE - AEQ

https://aeqnacional.paginas.ufsc.br/

https://qualitr.paginas.ufsc.br/portal-aeq-tr/



Vigilância Epidemiológica 



Vigilância Epidemiológica 



Prevenção da Transmissão Vertical de HIV, Sífilis, Hepatite B e C, e  HTLV

Preservativos
(interno e externo)

Fórmula láctea para 
crianças expostas ao 

HIV e/ou HTLV
(até 6 meses de vida 

há 2 anos)

Cabergolina 
(interrupção da

lactação para GVHA e 
GVHTLV)

(Testagem para HIV, sífilis, 
Hepatite B e C, e HTLV)  

Gel lubrificante 

Vacina Hepatite B 
(gestantes e 

parcerias sexuais)

PrEP, PEP, demais profilaxias 
ou tratamento para sífilis, 
HIV e Hepatite B durante a 

gestação e testes de 
monitoramento 

RN exposto ao HIV, sífilis, 
Hepatite B, Hepatite C e/ou HTLV:

Manejo, testagem, profilaxia, 
vacinação e imunoglobulina 

(Hepatite B)

Aconselhamento 

durante o pré-natal e 

parto E pré-natal do 

parceiro



ELIMINAÇÃO TRANSMISSÃO VERTICAL – COMPROMISSOS NACIONAIS 

• Pactuado na CIT (comissão intergestores tripartite - Federal,

Estadual e Municipal).

• Metas de Impacto e Metas de Processo

• Linhas de ação:
• Integração das medidas de vigilância, prevenção, controle e cuidado integral das

pessoas com infecção pelo HIV, sífilis, hepatite B e doença de Chagas nas políticas,

programas e serviços nas áreas de saúde materna e infantil, saúde da família e

comunidade.

• Intensificação das ações estratégicas de comunicação e informação sobre a

infecção pelo HIV, a sífilis, a hepatite B e a doença de Chagas nos serviços de saúde

materno-infantil.

• Aprimoramento da rede de diagnóstico laboratorial convencional e rápido (pointof-

care), da assistência farmacêutica e da rede de serviços na incorporação de

tecnologias e inovações para prevenção, diagnóstico e tratamento de HIV, sífilis,

hepatite B e doença de Chagas.

• Em processo de monitoramento das ações.

• Em processo de atualização, com inclusão dos indicadores

para eliminação da transmissão vertical de HTLV.



Decreto nº 11.494,

17 de abril de 2023

O Comitê Interministerial reforça o compromisso do 

governo brasileiro com o fim de doenças e infecções 

determinadas e perpetuadas pela pobreza, pela 

fome e pelas iniquidades sociais.

COMPROMISSO NACIONAL PARA ELIMINAÇÃO DE DOENÇAS DETERMINADAS SOCIALMENTE  







ELIMINAÇÃO TRANSMISSÃO VERTICAL – COMPROMISSOS NACIONAIS 

Infecções e doenças com metas operacionais da OMS e do MS até 2030

Tuberculose AIDS

Hepatites Hanseníase

Malária

Tracoma

Oncocercose

Esquistossomose

Geo-helmintíases

Filariose linfática

Doença de Chagas

Transmissão vertical

Doença de Chagas

Hepatite B

HTLV

HIV

Sífilis



Junho 2025: Solicitação da CERTIFICAÇÃO da ELIMINAÇÃO DA TRANSMISSÃO VERTICAL DE HIV 
como Problema de Saúde Pública à OPAS/OMS 

Metas de eliminação da transmissão vertical de HIV atingidas/ano:

Metas de Impacto:

• Taxa de transmissão vertical de HIV (2023): ≤ 2% (1,78% em 2023)

• Incidência de HIV em crianças por transmissão vertical (2023): ≤ 

0,5/1000 NV (0,06/1000NV em 2023) 

Metas de Processo: 

• Cobertura de pelo menos uma consulta de pré-natal (2023 e 2024): 

≥95% (98,18% em 2023 e 98,12% em 2024)

• Cobertura de testagem de HIV em gestantes (2023 e 2024): ≥95%

(95,29% em 2023 e 95,21% em 2024) 

• Cobertura de tratamento de HIV em gestantes (2023 e 2024): ≥95% 

(95,05% em 2023 e 95,69% em 2024)

Português Inglês



18 de dezembro de 2025

Uma conquista do nosso SUS, fruto dos 40 anos de 

resposta Brasileira ao HIV/aids, em esforço

conjunto entre sociedade civil, sociedade científica, 

profissionais da saúde e gestores do nível federal, 

estadual e municipal, conselhos de classe, 

instituições nacionais e internacionais parceiras.  



JULHO de 2026



Certificação de Estados e Municípios para Eliminação 
ou para Selos de Boas Práticas Rumo à Eliminação da 

Transmissão Vertical de HIV, Sífilis, Hepatite B, 
doença de Chagas e HTLV 

Fomentar, apoiar e reconhecer os esforços de 

municípios (≥100.000 hab.) e estados para a 

eliminação da transmissão vertical

336 municípios com ≥100.000 hab. 



Certificação de Estados e Municípios para Eliminação ou Selos de Boas 

Práticas Rumo à Eliminação da Transmissão Vertical 

2017

2018

2019 2021

2022
2023 2024

Eliminação  
HIV

1 município
• Curitiba Eliminação HIV  

2 municípios 
• São Paulo

• Umuarama

Eliminação HIV: 28 
municípios Eliminação 

Sífilis: 1 município

Selo HIV: 10 municípios
Selo Sífilis : 21 municípios

TOTAL: 43 municípios

Eliminação HIV: 37 municípios     
Eliminação Sífilis: 1 município 
Selo HIV: 33 municípios
Selo Sífilis: 27 municípios

TOTAL: 73 municípios

HIV, Sífilis, 

Hepatite B e 

Doença de Chagas 

HIV e Sífilis

2025

4 Estados certificados 2023:
• DF: Selo prata HIV 
• Sergipe: Selo prata HIV
• São Paulo: Eliminação HIV e Selo bronze sífilis 
• Paraná: Eliminação HIV e Selo bronze sífilis

HIV, Sífilis, 

Hepatite B, 

doença de 

Chagas e HTLVHIV

3 Estados certificados 2024:
• SC: Eliminação HIV e Selo Bronze 

sífilis
• Goiás: Selo prata HIV
• Minas Gerais: Selo prata HIV

Adele Schwartz Benzaken

Angélica Espinosa Miranda 

TOTAL: 

59 

municípios

7 Estados 
certificado
s 

2026

- 2 

municípios 

doença de 

Chagas 

- Piloto HTLV

Eliminação HIV: 20 municípios     
Eliminação Sífilis: 1 município
Eliminação Hepatite B: 1 município
Selo HIV: 31 municípios
Selo Sífilis: 27 municípios
Selo Hepatite B: 17 municípios

TOTAL: 60 municípios



Até 2026, temos um total de 180 municípios com 100 mil habitantes ou mais (totalizando 303

certificações) e 10 unidades federativas que receberam algum tipo de certificação (totalizando 17

certificações).

HIV

• Eliminação: 94 municípios

• Selo prata: 76 municípios

Sífilis:

• Eliminação: 4 municípios

• Selo ouro: 15 municípios

• Selo prata: 53 municípios

• Selo bronze: 17 municípios

Hepatite B:

• Eliminação: 2 municípios

• Selo ouro: 6 municípios

• Selo prata: 16 municípios

• Selo bronze: 18 municípios

Doença de Chagas:

• Selo bronze: 2 municípios



Sul



Até 2026, temos um total de 180 municípios com 100 mil habitantes ou mais (totalizando 303

certificações) e 10 unidades federativas que receberam algum tipo de certificação (totalizando 17

certificações).



Guia para a Certificação 



Guia para a Certificação 



Guia para a Certificação 



Guia para a Certificação 



Total: 147 membros

• Eixo Diagnóstico: 29

• Eixo Direitos Humanos: 34 

• Eixo Programas e Serviços: 52 membros

• Eixo Vigilância: 32

• Aplicação de checklist por eixo

• Definição de scores por eixo para orientar decisão 

sobre o pleito de certificação 

Guia para a Certificação 



• Apoiar o Ministério da Saúde e a Comissão Nacional de Validação no processo 

de certificação.

• Analisar o relatório (municipal ou estadual) e os instrumentos de validação do 

suplemento, antes da visita.

• Realizar a visita local para verificação das informações do relatório e dos 

instrumentos de validação (a visita burocraticamente não tem caráter de 

auditoria). 

o Analisar os sistemas de informação locais (quando houver) durante a visita.

o Realizar entrevistas com gestores, profissionais de saúde, pessoas 

atendidas nos serviços de saúde e representantes da sociedade civil 

durante a visita.

• Elaborar relatório da visita para Comissão Nacional de Validação, com a 

síntese das validações no território de cada eixo temático e com sugestões - se 

houver - de qualificação do processo, se houver (promovendo a sustentabilidade 

das ações e melhorias continuas no território ). 

Papel da Equipe Nacional de Validação - ENV





Guia para a Certificação 



1ª Reunião Virtual da Comissão Nacional de Validação – 2026



2ª Reunião Virtual da Comissão Nacional de Validação – 2026 – 01/04/2026

Validação do pleito de Certificação para Selo Bronze Rumo à Eliminação da Transmissão Vertical da doença 

de Chagas  





Mobilização Nacional pela Eliminação da Transmissão Vertical da Sífilis 



Guia para a Certificação 

-Cálculo dos indicadores de impacto e de processo 
de cada município/estado

Realização de reunião (virtual) para debater os 
indicadores do estado e dos municípios acima de 100 
mil habitantes e verificar quanto a possibilidade de pleito 
e necessidade de qualificação dos dados/processos

Envio de ofício com definição de prazos para envio 
do relatório 

Apoio institucional aos estados e municípios para solicitação de certificação 





Certificação e Progressão 



Certificação e Progressão 



Recertificação 

CERTIFICAÇÃO VIGENTE

Verificar prazo de validade

HIV, Sífilis, HTLV 

5 anos

Hepatite B 

• até 2025: 2 anos

• a partir de 2026: 5 anos

Estado/município – solicitação de recertificação 

Novo processo de avaliação 

Verificar série histórica:

 HIV/Sífilis/Hepatite B: é permitido dois anos fora da meta no período de 5 anos 

avaliado, desde que não sejam anos consecutivos.

Avaliar atendimento às recomendações da ENV/CNV: 

 Superação de fragilidades e avanços no cumprimento das sugestões da certificação 

anterior

Sim

Recertificação 

concedida

Não 

Certificação 

expirada 

Estado/município – ausência de 

solicitação  recertificação 

Certificação 

expirada 



Município/estado/DF com certificação 

vigente

O ente mantém e/ou apresenta progressão nos

indicadores e nos demais critérios mínimos de boas

práticas referentes à infecção já certificada?

Estado e/ou município já possui certificado por 

alguma outra infecção? 

Sim

Pareamento

concedida 

Após o pareamento

as infecções passam a seguir o mesmo 

ciclo de recertificação

Sim

A solicitação de inclusão de outra 

infecção cumpriu com os critérios para 

certificação?

Sim

Não 

Pareamento não

concedido

Pareamento



TOTAL DE ESTADOS E MUNICÍPIOS COM POSSÍVEIS PLEITOS PARA 2026



TOTAL DE ESTADOS E MUNICÍPIOS COM POSSÍVEIS PLEITOS PARA 2026











Jandira e Santa do Parnaíba, SP  - 28/09 a 02/10



Coordenação Geral de Vigilância das Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (CGIST)

cgist@aids.gov.br
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